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RESUMO:

O objetivo da presente tese é duplo. Por um lado, pretende-se questionar o posi-

cionamento metodológico de Potts em suas tentativas de construir modelos para

o significado dos expressivos. Por outro, argumento que uma interpretação cor-

reta do valor semântico dos expressivos deve considerar o vínculo que, a meu ver,

tais termos entretêm com a ontologia social; já que o que as pessoas fazem com

a linguagem apresenta algum tipo de vínculo com a estrutura social em que o uso

da linguagem se encontra inserido. A seguir, apresento a estrutura da tese. No

primeiro capítulo, são analisados os dois modelos semânticos elaborados (respecti-

vamente, em 2005 e 2007) por Potts para dar conta do comportamento específico

dos expressivos. No segundo capítulo, procuro esclarecer seu posicionamento so-

bre o valor semântico dos expressivos; tendo em vista que, para operar com seus

modelos, Potts se vale de uma definição funcional (working definition). No terceiro

capítulo, questiono a principal tese defendida por Potts, a saber, a tese de que os

expressivos formam uma classe semântica natural delimitada por um conjunto de

propriedades notáveis. Para esses fins, argumento que as propriedades distintivas

atribuídas por ele aos expressivos não conseguem circunscrever com nitidez uma



categoria semântica. No quarto capítulo, apresento uma proposta alternativa de

interpretação do valor semântico dos expressivos, a qual leva em consideração o

caráter normativo do conteúdo expressivo. Neste ponto, faço minha a visão de Wil-

liamson (2009) sobre o maior poder explanatório deste tipo de interpretação com

relação às diversas questões sociais e linguísticas que se colocam para os termos in-

vestigados. No quinto e último capítulo, argumento que uma interpretação correta

do valor semântico dos expressivos deve acomodar, para além da dimensão nor-

mativa do conteúdo expressivo, insights oriundos da área de ontologia social, uma

vez que o significado dos termos expressivos se encontra fortemente vinculado à

posição social das pessoas que desempenham determinados papéis no discurso.
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